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O treino de jovens em basquetebol (sub-15 ao sub-19): quais os conteúdos tático-técnicos descritos nos 
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Resumo. Dentre os muitos fatores condicionantes do desenvolvimento de jovens atletas de basquetebol, os conteúdos de prática e sua 
adequada organização em longo prazo são fundamentais. O objetivo é analisar os conteúdos tático-técnicos dos modelos de desenvol-
vimento de atletas de basquetebol para as categorias sub-15 ao sub-19, dos países mais bem ranqueados pela Federação Internacional 
de Basquetebol (FIBA) bem como, compará-los a fim de identificar suas diferenças e semelhanças. Foram selecionados os dez primeiros 
países do ranking FIBA, adulto e de base, tanto masculino, como feminino, e após filtragem dos critérios de inclusão, foram analisados 
os manuais dos Estados Unidos, Espanha, Austrália, Canadá e Argentina, a partir de pesquisa documental e bibliográfica. Os manuais 
destacam a formação em longo prazo, a competência para o jogo a partir do domínio dos aspectos técnico-táticos individuais, seguido 
dos aspectos tático-técnicos coletivos, e a importância da diversidade de experiências para o desenvolvimento de atletas versáteis.  
Palavras-chave: Basquete, jogos esportivos coletivos, treino de jovens, tática, técnica, desenvolvimento de atletas, carreira esportiva. 
 
Resumen. Entre los múltiples factores que condicionan el desarrollo de los jóvenes deportistas de baloncesto, el contenido de la 
práctica y su adecuada organización a largo plazo son fundamentales. El objetivo es analizar los contenidos táctico-técnicos de los 
modelos de desarrollo de los deportistas de baloncesto de las categorías sub-15 a sub-19, de los países mejor clasificados por la Federa-
ción Internacional de Baloncesto (FIBA), así como compararlos con el fin de identificar sus diferencias y similitudes. Se seleccionaron 
los diez primeros países del ranking FIBA, adulto y base, tanto masculino como femenino, y luego de filtrar los criterios de inclusión, 
se analizaron manuales de Estados Unidos, España, Australia, Canadá y Argentina, con base en investigaciones documentales. y biblio-
gráfico. Los manuales destacan el entrenamiento a largo plazo, la competencia para el juego basada en el dominio de los aspectos 
técnico-tácticos individuales, seguidos de los aspectos técnico-tácticos colectivos, y la importancia de la diversidad de experiencias para 
el desarrollo de deportistas polivalentes. 
Palabras clave: Baloncesto, juegos deportivos colectivos, entrenamiento de jóvenes, táctica, técnica, desarrollo de atletas, carrera 
deportiva. 
 
Abstract. Among the many conditioning factors for the development of young basketball athletes, the contents of practice and its 
adequate organization in the long term are fundamental. The objective is to analyze the tactical-technical contents of the development 
models of basketball athletes for the under-15 to under-19 categories, of the countries best ranked by the International Basketball 
Federation (FIBA) as well as to compare them in order to identify their differences and similarities. The first ten countries of the FIBA 
ranking, adult and base, both male and female, were selected, and after filtering the inclusion criteria, the manuals of the United States, 
Spain, Australia, Canada and Argentina were analyzed, based on documentary and bibliographic research. The manuals highlight long-
term training, competence for the game from the mastery of individual technical-tactical aspects, followed by collective tactical-tech-
nical aspects, and the importance of diversity of experiences for the development of versatile athletes. 
Keywords: Basketball, team sports, youth training, tactics, technique, athlete development, sports career. 
 

Fecha recepción: 05-07-24. Fecha de aceptación: 16-09-24 
Jhonatan Vinicius Cintra dos Santos Jhonatan 
jhonatanbkt@gmail.com 

 
Introdução 
 
O basquetebol é Jogo Esportivo Coletivo (JEC), de ele-

vada relevância sociocultural em muitos países, como Ar-
gentina, Austrália, Brasil, Canadá, Espanha, Estados Uni-
dos, entre outros (Galatti et al., 2014), sendo um ambiente 
propício para o desenvolvimento integral de jovens em pro-
cesso de desenvolvimento esportivo em longo prazo (DiFi-
ori et al., 2018; Galatti et al., 2017; Machado et al., 2014). 
Entretanto, para que esse desenvolvimento esportivo, in-
terpessoal e social ocorra, existem diversos fatores que con-
dicionam todo esse processo, os quais atletas, familiares, 
treinadores(as), entidades esportivas e políticas devem se 
atentar para uma formação esportiva integral e de sucesso 
(Cob, 2022; Leonardi et al., 2021; Feu et al., 2019; DiFiori 

et al., 2018; Ibañez, 2008; Reis et al., 2022). 
Sáenz-López e colaboradores (2005) e Fuentes-Guerra 

e colaboradores (2006), identificaram fatores fisiológicos 
(antropometria e qualidades físicas), psicológicos (psicolo-
gia individual e coletiva), de prática (treinamento) e de con-
texto (família, treinadores(as), companheiros, instituições, 
instalações e oportunidades), no processo de desenvolvi-
mento de atletas de basquetebol de elite espanhóis. Esses 
fatores mais amplos de desenvolvimento, como família, 
amigos, local de residência, instituições responsáveis pelo 
esporte, entidades esportivas, instalações, recursos materi-
ais, fatores econômicos, o(a) treinador(a) e sua formação, 
são reforçados em outros contextos (Galatti et al, 2016; 
Subjana et al., 2020, Leonardi et al., 2021; Reverdito et al., 
2024). Dentre tantos fatores de desenvolvimento esportivo 
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no basquetebol, a competência para jogo é crucial: é a partir 
do incremento da competência que o engajamento na prá-
tica se estabelece, favorecendo o desenvolvimento holístico 
de jovens, assim como um possível envolvimento no es-
porte de alto rendimento (Beneli; Galatti; Montagner, 
2017; Galatti et al., 2017; 2019a; Ibañez et al., 2019; Cob, 
2022; Santos et al., 2021). Por outro lado, alerta DiFiori et 
al. (2018) que uma ênfase excessiva na busca pelo sucesso 
esportivo precoce pode impedir as crianças/jovens de per-
ceberem os benefícios da participação esportiva e pode li-
mitar a sua capacidade de atingir o seu maior potencial atlé-
tico, além de possíveis malefícios associados à pressão exa-
gerada e treinos com alta intensidade nas idades iniciais, 
como o aumento do risco de lesão e esgotamento psíquico, 
consequentemente o não desenvolvimento do potencial 
atlético e o abandono da modalidade (DiFiori et al., 2018, 
Cob, 2022; Soeane; Vale, 2017).  

Assim, é fundamental a adequada organização dos con-
teúdos tático-técnicos ao longo das etapas de desenvolvi-
mento esportivo. O basquetebol é constituído de aspectos 
técnicos e táticos complexos e os praticantes devem ser 
capazes de responder às imprevisibilidades geradas medi-
ante as oposições com o adversário, bem como fazer uso 
de uma estratégia comum de jogo manifestando correta 
leitura tática das situações, com ações técnicas adequadas 
para resolver os problemas gerados, baseando-se assim, na 
inteligência e cooperação (Galatti et al., 2021; Santos, 
2021). Logo, o processo de ensino-treino dos aspectos 
técnicos e táticos devem ser pedagogicamente estrutura-
dos, visando estabelecer intencionalidade, na medida em 
que todas as tarefas têm um significado, uma intenção clara 
e inequívoca em direção a competências importantes para 
quem joga e para o jogo (Galatti, 2014; Galatti et al., 
2017; Oliveira, 2017).  

Por isso, treinadores(as) são os principais responsáveis 
pela formação e desenvolvimento de seus atletas, reali-
zando múltiplas funções, dentre as que mais se destacam 
são o desenvolvimento e realização dos treinamentos (Iba-
ñez, 2009a). Para Ibañez (2007), o treinador(a) de basque-
tebol para ter êxito deve considerar três fatores: conheci-
mento da modalidade, motivação e empatia. Sabendo que 
o desenvolvimento, a realização do treinamento e o co-
nhecimento da modalidade são fundamentais, a seleção de 
conteúdos por parte do treinador(a) é fundamental para o 
sucesso do processo de desenvolvimento de atletas, visto 
que o treino deve ser adaptado às características psicológi-
cas e biológicas do atleta, utilizando modelos de ensino 
que promovam a aprendizagem integral do jogo e a moti-
vação para a prática esportiva com constante incremento 
de qualidade (Soeane; Vale, 2017; Cañadas; Ibañez, 2010; 
Navarro, 2004; Feu et al., 2019).   

Importante destacar que atletas passam por diferentes 
treinadores(as) ao longo do processo formativo, sendo as-
sim, manuais orientadores podem ser um importante 
ponto de apoio para a melhor organização e sistematização 
do processo (Galatti et al., 2019b). Ainda que tenhamos 
encontrado algumas propostas de conteúdos de formação 

de jovens atletas de basquete, não identificamos estudos 
comparativos dessas propostas, tão pouco estudos que te-
nham analisados manuais de diferentes países de referência 
na modalidade. Conhecer como as maiores potências mun-
diais no basquetebol propõem a distribuição dos conteúdos 
tático-técnicos de treino pode contribuir com que treinado-
res(as) ofereçam práticas mais adequadas que favoreçam o 
desenvolvimento de jovens e do próprio jogo de basquete-
bol.  

Desta forma, o objetivo deste artigo é descrever e ana-
lisar os conteúdos tático-técnicos propostos nos modelos de 
desenvolvimento de atletas nas categorias sub-15 à sub-19 
nos países mais bem ranqueados. Assim, até onde se sabe, 
foram identificadas apenas algumas propostas de conteúdos 
para a formação de jovens jogadores de basquetebol, mas 
não foram identificados estudos comparativos dessas pro-
postas com base nos países dos autores ou pela Federação 
Internacional de Basquetebol. 

 

 
 

Figura 1: Ranking FIBA no ano de 2023, nas categorias adulta e de base, mascu-
lino e feminino. Fonte: Os autores baseados em FIBA (disponível: 

https://www.fiba.basketball) 

 
Metodologia 
 
Desenho do estudo 
Este estudo é uma pesquisa documental e bibliográfica 

(Marconi; Lakatos, 2003) a partir de dados dos manuais das 
federações de basquetebol de países melhores ranqueados 
pela FIBA (Federação Internacional de Basquetebol). 

 
Amostra 
Para constituir a amostra de manuais a serem analisados 

foram determinados critérios de inclusão, sendo eles: 1) o 
país estar posicionado entre os 10 melhores países no ranking 
FIBA adulto e de base - masculino e feminino no ano de 2023; 
2) ter manual orientador para as categorias sub-15 ao sub-19 
disponível online (busca realizada ao longo do ano de 2023); 
3) os conteúdos estarem disponíveis em inglês, espanhol ou 
português. Vale destacar que o ranking da categoria adulta foi 
atualizado em fevereiro de 2023, após as eliminatórias para o 
Mundial da modalidade e o ranking das categorias de base atu-

https://www.fiba.basketball/
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alizado em dezembro de 2023. Uma vez atendidos os crité-
rios de inclusão, foram estabelecidos como critérios de ex-
clusão: 1) não ter manual orientador para as categorias sub-
15 ao sub-19 disponível online; 2) manual disponível em 
idioma que não inglês, espanhol ou português. 

A partir dos critérios, cinco manuais foram selecionados 
e analisados, sendo eles: Argentina, Austrália, Canadá, Es-
panha e Estados Unidos. Os rankings de 2023, utilizados 
como referência nesta pesquisa, podem ser vistos na Figura 
1.  
 

Análise dos dados 
A análise de dados se deu pela técnica da análise de con-

teúdos, definida por Bardin (2004, p. 37) como um “con-
junto de técnicas de análise das comunicações, visando ob-
ter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descri-
ção do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos 
ou não) que permitam a inferência de conhecimentos rela-
tivos às condições de produção/recepção (variáveis inferi-
das) destas mensagens”. 

A análise de dados se deu pela categorização dos conte-
údos por grelha analítica (Galatti et al., 2016) e os resulta-
dos foram categorizados por país, considerando três catego-
rias: objetivo da etapa, aspectos ofensivos e aspectos defen-
sivos.  

A intenção primeira da análise de conteúdo é a de orga-
nizar os conteúdos de um conjunto de mensagens num sis-
tema de categorias (Curado, 2010). A este processo dá-se o 
nome de categorização. Dado o delineamento do objetivo 
do estudo em identificar os conteúdos tático-técnicos suge-
ridos por manuais nacionais para o treino de basquete de 
jovens (sub-15 ao sub-19), foi estabelecida uma grelha ana-
lítica - a exemplo de Gonçalves; Rezende & Teoldo, 2017 
e de Alencar; Leonardo & Krahenbühl (2022) - para cada 
etapa competitiva estudada (sub-15, sub-17 e sub-19), com 
três distintas categorias de análise em cada etapa: objetivo 

da etapa, aspectos ofensivos e aspectos defensivos.  
Os manuais selecionados para esta investigação foram 

analisados a partir da grelha de categorização, de maneira 
individual, por três pesquisadores treinadores de basquete-
bol, dois deles com graduação em Ciências do Esporte e um 
deles com graduação em Educação Física. Posteriormente, 
as análises foram reunidas em um único documento, a partir 
do consenso entre os pesquisadores. Ao final, duas pesqui-
sadoras doutoras com ampla experiência em pesquisas dessa 
natureza revisaram o processo categorização.  

 
Resultados  
 
Os cinco manuais selecionados e analisados podem ser 

vistos no Quadro 1. 
 
Tabela 1.  
Países e seus manuais selecionados para análise. 

PAÍSES SELECIONADOS 

PAÍS MANUAIS 

ARGENTINA Método CAAB - Manual para el Entrenador Formador 
AUSTRÁLIA Australia’s National Player Development Curriculum Program 

CANADÁ Canadian Basketball Athlete Development Model 
ESPANHA Federación Andaluza e Navarra de Baloncesto 

EUA Youth Basketball Development Guidebook 

Fonte: Os autores 
 
Os modelos de desenvolvimento em basquetebol anali-

sados possuem em comum a preocupação com a formação 
integral de atletas, ou seja, abrangem desde a parte física, 
psicológica, social, até os conteúdos tático-técnicos que de-
vem ser desenvolvidos. Considerando o objetivo deste es-
tudo, elegemos três tópicos principais, norteadores dos 
conteúdos trabalhados em cada categoria (sub-15 ao sub-19) 
pelos respectivos países selecionados, sendo 1) objetivo da 
etapa, 2) aspectos ofensivos, 3) aspectos defensivos, como 
podemos observar no Quadro 2.

  

Tabela 2. 
Resumo dos conteúdos estratégico-tático-técnicos elencados para as categorias do sub-15 ao sub-19, dos países mais bem ranqueados pela FIBA. 

SUB CONTEÚDOS ARGENTINA AUSTRÁLIA CANADÁ ESPANHA ESTADOS UNIDOS 

 

S-15 

Objetivo da etapa 

Continuar o desenvolvi-
mento das habilidades 

básicas das idades anteri-

ores 
 

Introduzir habilidades 
mais complexas de fina-

lização 

 
Introduzir situações táti-

cas de defesa e ataque 
mais complexas 

Aprimorar o desenvolvi-

mento de habilidades bási-
cas do basquetebol 

 
Introduzir habilidades mais 
complexas de finalização, 

passe e drible 

Refinamento das habili-
dades técnicas básicas do 

jogo 

 
Desenvolver a criativi-

dade 
 

Introdução aos conceitos 

táticos e estratégicos 
ofensivos e defensivos 

mais complexos 

Preparar o jogador para 
a aquisição de um nú-

mero maior de recursos 
técnicos e assimilação de 
conteúdos técnico-tático 

 
Continuar a tarefa de 

formação dos jogadores, 
tanto a nível individual, 

como coletivo 

Consolidar as habili-
dades básicas do bas-

quetebol 
 

Continuar o desenvol-
vimento dos conceitos 
básicos do jogo: passar 
e se movimentar, es-

paço, etc 

 
Entender o conceito 
de transição (oportu-
nidades e vantagens) 

Aspectos Ofensivos 

Desenvolvimento dos 

conceitos de contra-ata-
que 

 
Jogo por conceitos de 5 

abertos e 4x1, agora 

com introdução dos blo-
queios indiretos e con-
ceitos de poste baixo 

Sistemas ofensivos 5 aber-
tos sem especialização por 

posições 
 

Introdução aos diferentes 

tipos de bloqueios indire-
tos e diretos 

Sistemas ofensivos 5 

abertos e 4x1, que res-
peitem a liberdade de 

tomada de decisão 
 

Introdução aos conceitos 

de ataque contra defesa 
zona 

Ataque livre 5 abertos e 
4x1, com introdução às 
posições específicas sem 

especialização 

5 abertos (passing 
game), 4x1 e ataque 
em transição sempre 

que possível  
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Aspectos Defensivos 

Individual, agora com 
defesas de poste baixo e 

bloqueios indiretos 
 

Rotações defensivas, 1ª e 
2ª ajuda 

Individual acrescentando 

defesa de bloqueios indire-
tos, diretos e introdução à 

zona. 

Individual com defesas 

de bloqueios indiretos 
 

Introdução aos conceitos 
de defesa por zona 

Individual meia quadra, 

quadra toda com ajudas 
simples e introdução às 

defesas zonas 

Individual com defesas 

de bloqueios indiretos 
e introdução às defe-
sas de bloqueios di-

reto 

 
S-17 

Objetivo da Etapa 

As habilidades básicas de 
jogo devem estar mais 

apuradas 
 

Desenvolver habilidades 

individuais mais comple-
xas, como passes, fintas 

e finalizações 
 

Desenvolver os concei-

tos ofensivo e defensivo 
de bloqueios indiretos e 

diretos 

Aprimoramento das habili-

dades básicas do basquete-
bol e introdução das habili-
dades específicas por posi-

ção 

Introdução de habilida-

des de alto nível que le-
varão à especialização 

por posição 
 

Os fundamentos básicos 

do jogo devem ser leva-
dos ao nível de criativi-

dade 
 

Jogadores devem enten-

der várias estratégias 
(quando e como utilizar 
diferentes defesas e ata-

ques) 

Potencializar e aperfei-
çoar a execução e utili-
zação dos fundamentos 

técnicos do jogo 
 

Início da especialização 
individual de acordo 

com a característica do 
jogador 

 

Desenvolvimento da in-
teligência tática em situ-

ações reais de jogo 

Solidificar os concei-
tos básicos do jogo e 
introduzir os concei-

tos para o alto rendi-
mento 

 
Otimizar habilidades 
individuais e específi-

cas de posição  

Aspectos Ofensivos 

Jogo por conceitos das 
idades anteriores com 

conceitos de bloqueios 
indiretos e diretos 

 
Conceito de ataque con-

tra zona 

Individual com bloqueios 
indiretos, diretos e ataque 

contra zona 

Sistemas ofensivos mais 
avançados que respeitem 

a tomada de decisão 
 

Desenvolvimento de tá-
ticas e estratégias ofensi-

vas  

Introdução de sistemas 
baseados nos conceitos 

de jogo livre, jogadas e 
especialização de jogado-
res por posição sem ex-

cessiva rigidez 

5 abertos (passing 
game), conceitos de 
ataque contra zona  

Aspectos Defensivos 

Individual, com defesas 

de bloqueios indiretos e 
diretos 

 
Introdução e desenvolvi-

mento de defesa zona 

Individual, sabendo as dife-
rentes defesas de bloqueios 

indiretos, diretos e dife-
rentes defesas por zona 

Individual com início das 

rotações mais complexas 
de 1ª e 2ª ajuda 

 
Diferentes tipos de zona 

e pressões 

Individual com ajudas 
básicas, zonas pontuais e 

pressão quadra toda 
  

Individual e introdu-
ção aos conceitos de-

fensivos da zona e 
pressão  

S-19 

Objetivo da Etapa 

Aprimoramento e refi-
namento das habilidades 
técnicas individuais e es-

pecíficas 
 

Entender e dominar o 
jogo por conceitos gerais 

e específicos 

Domínio das habilidades 
básicas do jogo e refina-

mento das habilidades es-

pecíficas por posições 

Atletas já devem ter sido 
introduzidos a todas es-
tratégias e especializa-

ções 
 

Ênfase no refinamento 
das habilidades técnicas 

Aperfeiçoamento dos 
fundamentos do jogo e 

fundamentos especializa-

dos por posição 

Solidificar as habilida-
des específicas e por 

posição 
 

Aprimorar os jogado-

res (as) para o alto 
rendimento  

Aspectos Ofensivos 
Jogo por sistemas e joga-

das  

Jogo por sistemas e jogadas 
de acordo com a defesa ad-

versária 

Jogo por sistemas e joga-
das de acordo com a de-
fesa e características ad-

versárias  

Jogo por sistemas e joga-
das  

Jogo por sistemas e 
jogadas, baseados 
principalmente no 

jogo de transição 

Aspectos Defensivos 
Individual, zona, pres-
sões e defesas mistas.  

Individual, zona, pressões e 
defesas especiais 

Individual, zona, pres-
sões e defesas especiais 

de acordo com as carac-
terísticas do time adver-

sário 

Individual com ajudas 
mais complexas, zonas e 
pressões quadra toda e 

meia quadra 

Individual, zona de di-
ferentes tipos, pres-
sões meias quadra e 

quadra toda e defesas 
mistas 

Fonte: Os Autores 

 
Na sequência, destacamos os principais pontos dos ma-

nuais de cada país, com relação ao desenvolvimento e ca-
racterísticas que os diferenciam. 

 
Argentina 
O método CABB traz um processo filosófico baseado 

em três pilares: o “basquetebol argentino”, as “seleções 
formativas” e o "treinador formador". Nascido como pro-
duto da escola nacional de treinadores(as) e como impul-
são de uma geração campeã Olímpica em 2004, um su-
cesso sem precedentes dentro de sua história, o método 
argentino traz pontos de destaque que não vemos em ou-
tros materiais.  

Dentre esses pontos destacamos sua filosofia de jogo, a 

preocupação com a formação e perfil dos treinadores(as), a 
estruturação e organização de um clube, até chegar ao pro-
cesso de ensino/aprendizagem, planejamento e montagem 
das sessões de treinamento, momento da abordagem dos 
conteúdos a serem desenvolvidos. Todo esse contexto, po-
tencializou o processo de desenvolvimento de atletas e au-
mentou a paixão desse país pelo esporte da bola laranja. 
Com relação aos conteúdos, prezam pelo desenvolvimento 
técnico, bem como pelo desenvolvimento tático, assim 
como os outros manuais.  

Entretanto, baseado em uma filosofia de jogo mais cole-
tiva, que talvez esteja se adaptando ao basquetebol mo-
derno, o basquetebol argentino, preza mais o jogo coletivo 
do que o individual nas categorias investigadas neste estudo 
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- diferentemente do americano e canadense, por exemplo.  
 
Austrália 
O Basketball Australia’s National Player Development 

Curriculum Program se destaca por várias características 
únicas que contribuem para o sucesso do esporte no país. 
Dentre essas características podemos destacar o forte traba-
lho de desenvolvimento da formação esportiva de base, bem 
como a preocupação com a mentalidade e bem-estar de jo-
gadores, portanto, há maior foco no desenvolvimento inte-
gral do atleta. Isso inclui apoio psicológico, nutricional e 
médico adequado. O documento valoriza treinadores(as) 
qualificados, estruturas de qualidade e parcerias entre agen-
tes esportivos. 

 A Austrália por ser um dos maiores países do mundo, 
como Canadá e Estados Unidos por exemplo, e estarem iso-
lados na Oceania, encontra nessa situação geográfica pontos 
positivos e negativos para o desenvolvimento do basquete-
bol no país. Negativos por não ter grandes extensões e paí-
ses ao seu redor que facilitem o intercâmbio, além da popu-
lação ser demograficamente pequena comparado a outros 
países. Entretanto, o país encontrou meios positivos de de-
senvolver a modalidade e ainda ser uma das maiores potên-
cias no basquetebol mundial. Dentre os pontos positivos, 
devido a extensão territorial e a densidade demográfica ser 
bem concentrada, há maior facilidade em controlar e aplicar 
seu programa de desenvolvimento de atletas.  

Assim como na Espanha, na Austrália, os responsáveis 
por aplicar a metodologia australiana são as províncias sob a 
chancela da Federação Australiana de Basquetebol (FAB). A 
FAB, diante das dificuldades encontradas, desenvolveu di-
versas ferramentas para desenvolver a modalidade. Desta-
camos: as parcerias entre escolas, colégios e faculdades, que 
desenvolvem times e competições, diversos centros de trei-
namentos espalhados pelo país, onde estes centros são res-
ponsáveis por acompanhar mais de perto talentos seleciona-
dos e integrantes de suas seleções nacionais. Interessante 
pontuar que esse acompanhamento ocorre através de acam-
pamentos constantes e de protocolos dos mais variados, 
como: protocolo de arremesso, fundamentos e estatísticos, 
são alguns exemplos, além do que os atletas devem manter 
um rendimento base mínimo nesses protocolos e campeo-
natos para se manterem no programa. 

Outro fator importante para o desenvolvimento da mo-
dalidade foi o intercâmbio de atletas e principalmente de 
treinadores(a). Desde 2012, quando o país se reuniu e de-
senvolveu seu programa, desenvolveu-se a compreensão de 
que para serem uma potência no esporte, deveriam ter trei-
nadores(as) de nível internacional. Assim, iniciaram progra-
mas de intercâmbio para o desenvolvimento desses(as) trei-
nadores(as) que mudaram o nível e a forma que o basquete-
bol era e é desenvolvido até hoje.  

Com relação aos conteúdos, a Austrália possui como ca-
racterística de desenvolver a versatilidade de jogadores(as), 
preparando os atletas para desenvolver diferentes funções 
em quadra, sendo a técnica individual desenvolvida junta-
mente com os conceitos táticos do jogo. Podemos observar, 

que assim como os outros países analisados neste estudo, 
tem por referência as idades e os níveis de desenvolvimento 
maturacional e cognitivo do atleta, bem como a divisão dos 
conteúdos de forma progressiva e sistemática.  

 
Canadá 
Analisando o Canadian Basketball Athlete Development 

Model, que é o programa canadense de basquetebol, pode-
mos observar que há também a preocupação com as idades 
e os estágios físicos, cognitivos e sociais de desenvolvi-
mento, não sendo fixados pela idade, mas sim pelo nível de 
desenvolvimento individual de cada praticante. Há tam-
bém, assim como no modelo americano, a preocupação 
com a especialização precoce. Entretanto, o manual cana-
dense se mostra mais preocupado com a formação integral 
não só de atletas, como daqueles(as) que não se tornam 
atletas profissionais, mas praticantes de outros níveis, 
como o de participação.  

 O manual tem cuidado contínuo com o desenvolvi-
mento integral desde os seis anos, passando também pelo 
desenvolvimento de jovens, foco deste estudo. Na atenção 
com aqueles(as) que não se tornaram atletas, o cuidado 
está na consciência de que serão essas pessoas que impul-
sionarão o esporte de outra forma, seja se tornando trei-
nadores(as), árbitros(as), diretores(as), fisioterapeu-
tas(as), preparadores físicos(as), ou consumidores(as) do 
esporte. Ainda, vão além, existe a preocupação explícita 
sobre como o esporte exerce papel importante na saúde 
de toda a sociedade canadense. 

Com relação aos conteúdos, há o olhar para o desen-
volvimento técnico, assim como os americanos, mas esse 
desenvolvimento é focado nos princípios relacionados aos 
conceitos de estratégia e tática. Quando olhamos os obje-
tivos por idade e grupo de desenvolvimento, podemos ob-
servar que o desenvolvimento parte de algum princípio 
mais abrangente e vai especificando dentro dos conceitos 
de estratégia e tática, sempre preocupados em quando e 
como utilizar os conteúdos em cada idade, ou seja, pode-
se observar que há uma proporção do conceito tática e es-
tratégia sugerida para aplicação por idade.  

Diante disso, apesar de não ser o foco deste estudo, há 
dentro do programa todo um cuidado sobre os aspectos 
físicos, sociais e psicossociais que auxiliarão no processo 
de desenvolvimento, além de dar exemplos e métodos 
como desenvolvê-los. Assim, pode-se afirmar que há um 
olhar mais holístico no modelo canadense comparado ao 
americano, por exemplo, o que de certa forma, possivel-
mente pode trazer resultados sociais “além quadra” mais 
satisfatórios. 

 
Espanha 
O programa espanhol de basquetebol, aqui analisado, 

é baseado nos manuais da Federación Andaluza de Balon-
cesto e Federação Navarra de Baloncesto, sendo um dos 
programas mais respeitados e bem-sucedidos do mundo, 
tanto em nível nacional quanto internacional, e existem 
muitos fatores para isso. Dentre esses fatores, podemos 
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destacar: O desenvolvimento do programa, o desenvolvi-
mento de atletas versáteis, sistema de clubes bem organiza-
dos e competições de altíssimo nível, que consequente-
mente levam ao sucesso internacional. O modelo espanhol 
é desenvolvido e aplicado por suas províncias sob a tutela da 
FEB (Federação Espanhola de Basquetebol), cada qual com 
sua individualidade, entretanto, todas têm o mesmo obje-
tivo, o desenvolvimento da modalidade e de atletas em 
longo prazo. 

Assim como outros programas, os espanhóis se orien-
tam por grupos etários considerando o desenvolvimento 
cognitivo e maturacional, se opondo à especialização pre-
coce. Há um estímulo para o desenvolvimento de atletas 
versáteis, ou seja, que desempenham mais de um papel no 
jogo e não somente sua posição em si.  

Isso se dá através de muito desenvolvimento técnico e 
metodologias de treinamento, as quais proporcionam aos 
atletas as vivências em diferentes posições e situações de 
jogo, além de conseguirem aliar isso tudo ao jogo físico, não 
como os EUA, mas como dito anteriormente, conseguem 
usar dessas duas fontes, tática-técnica e física, para desen-
volver seu estilo e filosofia de jogo. Como exemplo, todo 
processo de formação de atletas se dá a partir de sistemas 
baseados nos conceitos de jogo livre, assim, os(as) jogado-
res(as) são formados para serem mais versáteis, com com-
petências de jogo diversificadas, tendo a especialização por 
posição sem excessiva rigidez iniciando a partir do sub-17.  

 
Estados Unidos 
O Youth Basketball Development Guidebook é o mo-

delo de desenvolvimento do basquetebol americano. Hoje, 
o basquetebol americano é uma das escolas que mais se ca-
racteriza pela qualidade individual de seus jogadores, tanto 
física, como tecnicamente. Como consequência, baseiam 
muito seu jogo nas situações de um contra um e nos dese-
quilíbrios após essa situação. Essa forma de jogar está evi-
dente nos conteúdos desenvolvidos, assim, é interessante 
observar alguns pontos do programa americano.  

O primeiro ponto a ser observado, além da parte física, 
é a preocupação com os aspectos técnicos do jogo, tanto da 
parte ofensiva, como da parte defensiva. É visível como o 
documento se preocupa em apontar detalhadamente cada 

fundamento possível dentro do jogo, que partem desde po-
sicionamento dos pés, pernas, tronco e braço para recepção 
da bola, até o ângulo “ideal” para realização de um arre-
messo e isso com certeza é um dos diferenciais dos jogado-
res americanos, a qualidade técnica. Entretanto, sabemos 
que apenas a qualidade técnica não é suficiente para o joga-
dor ter um bom desempenho frente às imprevisibilidades 
do jogo, assim, junto com essa base técnica, a criatividade e 
o entendimento de vantagem e desvantagem, solidificam 
esse jogo mais individual. 

O entendimento sobre vantagem e desvantagem é fun-
damental, pois é o que orienta jogadores onde e como po-
dem usar seu potencial ofensivo e defensivo dentro das si-
tuações de um contra um, ou seja, se há vantagem ou des-
vantagem de altura, força, velocidade ou até mesmo téc-
nica. Por fim, para a criação de uma situação em que seja 
possível a realização de um arremesso, ou a resolução de um 
problema defensivo, a criatividade enriquece a qualidade 
desses jogadores. 

Isso tudo não quer dizer que os aspectos táticos não são 
desenvolvidos, pelo contrário, assim como os aspectos téc-
nicos, os aspectos táticos são também bem descritos, porém 
são mais direcionados para o desenvolvimento das caracte-
rísticas citadas anteriormente, ou seja, as situações táticas 
ofensivas são mais diretas, visto que as qualidades técnicas e 
físicas são muito fortes. 

Dessa forma, a primeira característica tática utilizada pe-
los americanos, é o conceito de contra-ataque e jogo em 
transição. Esses conceitos táticos são claramente colocados 
em evidência muito antes de situações de 5x5, procurando 
desenvolver após o rebote defensivo, como e por onde cor-
rer, espaços na meia quadra ofensiva e rotações ofensivas 
após desequilíbrios, para posteriormente, caso nenhum de-
sequilíbrio tenha acontecido, o jogo de dupla se inicie 
(como o pick’n roll) ou alguma situação tática combinada, 
com bloqueios indiretos, movimentações, entre outras. 

  
Discussão 
 
A partir dos resultados, destacamos as principais dife-

renças entre os manuais para cada categoria (Quadro 3).

 
Tabela 3. 
Principais diferenças nas diretrizes dos manuais analisados, para cada categoria. 

PAÍS SUB-15 SUB-17 SUB-19 

ARGENTINA 
Maior atenção ao desenvolvimento dos 
aspectos técnico-táticos através de con-

ceitos tático-técnicos do jogo 

Foco no desenvolvimento tático coletivo mais 
complexo, baseado em aspectos técnico-táticos 

mais complexos. 

Foco no aprimoramento técnico-tático individual 
e específico e domínio do entendimento tático-
técnico dos conceitos básicos e mais avançados 

do jogo 

AUSTRÁLIA 
Maior direcionamento ao desenvolvi-
mento técnico-tático, principalmente 

passe, drible e finalização. 

Foco no desenvolvimento tático-técnico através 
de conceitos do jogo e introdução dos aspectos 

técnico-táticos mais específicos por posição 

Foco no domínio das habilidades técnico-táticas 

básicas do jogo e desenvolvimento tático-técnico 
por sistemas e jogadas de acordo com as caracte-

rísticas adversárias 

CANADÁ 

Ênfase no desenvolvimento técnico-tático 

sob a perspectiva da criatividade e intro-
dução dos conceitos tático-técnicos estra-

tégicos 

Aspectos técnico-táticos devem ser elevados ao 

nível de criatividade, bem como a introdução a 
especialização por posição visando o entendi-

mento de vários conceitos tático-técnicos 

Ênfase no refinamento dos aspectos técnico-táti-

cos do jogo e jogadores já devem ter sido expos-
tos a todos conceitos tático-técnicos do jogo de 

sistemas e jogadas 

ESPANHA 

Maior foco no desenvolvimento técnico-
tático individual e coletivo, como base 

para maiores recursos técnicos e táticos 
futuros 

Início da especialização por posição de acordo 
com as características do jogador, baseado no de-

senvolvimento da inteligência tática-técnica do 
jogo 

Aperfeiçoamento dos aspectos técnicos-táticos 

básicos e específico do jogo para maior desenvol-
vimento da versatilidade tática-técnica 
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ESTADOS UNI-
DOS 

Maior atenção ao desenvolvimento téc-

nico-tático baseado nas características de 
jogo americanas (transição e vantagem) 

Solidificar as habilidades técnico-táticas básicas 

do jogo e otimizar as habilidade técnico-táticas 
por posição, baseadas no desenvolvimento do 

jogo de 1x1, transição e conceito de pass in game 

Aprimoramento dos jogadores para o alto rendi-
mento através do domínio técnico-tático básico, 

bem como das habilidades específicas por posi-
ção, somados aos aspectos físicos, de 1x1 e tran-

sição. 

Fonte: Os autores 

 

Apesar de cada país apresentar sua especificidade cultu-
ral e seu modelo de desenvolvimento de atletas de basque-
tebol, pode-se observar que há aspectos em comum entre 
eles, principalmente com relação à organização, distribui-
ção e desenvolvimento dos conteúdos tático-técnicos em 
longo prazo, respeitando a capacidade de jogo e as caracte-
rísticas de desenvolvimento de jovens, em alinhamento com 
o sugerido na literatura sobre desenvolvimento de jovens no 
basquetebol e no esporte em geral (Maricone et al., 2016; 
DiFiori et al., 2018) 

Segundo Alonso, Feu e Ibañez (2011), treinamento es-
portivo deve propor situações em que o jogador aprenda, 
desenvolva e aperfeiçoe as competências e habilidades de 
cada esporte, considerando as características e interesses da 
idade e estágio formativo dos jogadores, assim, o primeiro 
aspecto que podemos destacar em todos é a divisão de gru-
pos por idades, o que deixa claro o respeito pelo estágio 
de desenvolvimento cognitivo, físico e psicossocial que 
cada atleta apresenta de acordo com sua idade e desenvol-
vimento maturacional. A separação por idades também é 
um dos determinantes das escolhas dos conteúdos a serem 
desenvolvidos em cada idade (Leite, et al, 2011). Isso é 
importante, visto que estudos demonstram diversos fato-
res de desistência de jovens esportistas, dentre eles a in-
tensidade dos treinamentos, lesões, cobrança, pressão ex-
cessiva e estresse da competição, são fatores que podem 
estar associados a desconsideração do estágio maturacio-
nal, do processo ensino aprendizagem e dos conteúdos en-
sinados (DiFiori, et al, 2018; Nunomura; Pires; Carrara, 
2009; Tisher, 2013; Maricone et al., 2016; Urizzi et al., 
2024). 

Dessa forma, analisando o tópico "objetivo de cada 
etapa", podemos observar que há uma preocupação com a 
progressão dos conteúdos, ou seja, toda nova etapa se ini-
cia com a intenção de aprimorar, consolidar e/ou refinar 
habilidades técnicas e táticas que foram adquiridas ou in-
troduzidas nos grupos de idades anteriores, a fim de se in-
troduzir ou desenvolver novas habilidades e novos concei-
tos mais complexos importantes para a idade atual e pos-
terior, como podemos ver no quadro objetivos da etapa 
sub-15 da Argentina: "Continuar o desenvolvimento das 
habilidades básicas das idades anteriores, bem como, in-
troduzir situações táticas de defesa/ataque e finalizações 
mais complexas". O mesmo pode ser observado no grupo 
sub-15 da Espanha: "Continuar a tarefa de formação dos 
jogadores, tanto a nível individual, como coletivo e pre-
parar o jogador para a aquisição de um número maior de 
recursos técnicos e assimilação de conteúdos táticos". Por 
fim, o mesmo se confirma com o grupo sub-15 do Canadá, 
que coloca: "Refinamento das habilidades técnicas básicas 
do jogo e introdução de conceitos táticos e técnicos mais 

complexos". Esse cuidado vem em alinhamento com a lite-
ratura especializada em Pedagogia do Esporte (Galatti et al., 
2014), que vai indicar que adequada organização, sistemati-
zação, aplicação e avaliação dos processos de ensino-treino 
do esporte são ponto de partida para o desenvolvimento de 
atletas (Galatti et al., 2021). Da mesma forma, em relação 
aos esportes coletivos em geral e ao basquetebol em especí-
fico, esse desenvolvimento deve integrar tática e técnica, 
visando atender às demandas dinâmicas, imprevisíveis e cri-
ativas da modalidade (González-Espinosa et al., 2021; Ca-
ñadas et al., 2015; Galatti et al., 2017) Interessante destacar 
a frequente questão tática citada já nestas idades, isso evi-
dencia a preocupação em ensinar o jogo em sua plenitude. 
Neste contexto, Leite (2011), afirma que todas as atenções 
devem ser voltadas para as situações de jogo, enfatizando o 
gosto pelo jogo, o conhecimento tático, além de proporci-
onar um importante espaço para as tomadas de decisões 
que, subsequente ou simultaneamente, conduzirá a execu-
ção dos gestos técnicos.  

Essa ampla compreensão do jogo passa pela não especi-
alização nas posições de jogo (Santos et al., 2021), evidente 
quando observamos os objetivos de desenvolvimento da ca-
tegoria sub-17 e consequentemente a sub-19, onde o Ca-
nadá afirma que na categoria sub-17, por exemplo, que 
deve-se introduzir as habilidades de alto nível que levarão à 
especialização por posição para que posteriormente na cate-
goria sub-19, os atletas já tenham sido introduzidos a todas 
estratégias e situações, para se ter ênfase no refinamento das 
habilidades técnicas. A Austrália também coloca que se deve 
aprimorar as habilidades básicas do basquetebol e introduzir 
as habilidades específicas por posição na categoria sub-17 e 
completa que na sub-19 já deve haver o domínio das habili-
dades básicas do jogo e refinamento das habilidades especí-
ficas por posições. Podemos completar, por fim, com os 
EUA, que coloca que para a categoria sub-17, deve-se apri-
morar as habilidades básicas do basquetebol e introduzir as 
habilidades específicas por posição, para que na sub-19 esses 
jogadores solidifiquem as habilidades específicas e as habili-
dades por posição para que se possa aprimorar os jogado-
res(as) para o alto rendimento. 

Sobre os aspectos ofensivos é possível observar uma pro-
gressão comum de conteúdos entre os países através do en-
sino do jogo por conceitos, principalmente nas idades inici-
ais. Segundo Zoilo (2008), o ensino do jogo por conceitos 
não delimita os atletas por posição e proporcionam a livre 
tomada de decisão, até a utilização de sistemas e jogadas es-
pecíficas. Santos (2021) acrescenta que ensinar o jogo por 
conceitos, estimula os jogadores a compreenderem o jogo, 
solucionarem problemas e criarem vantagens sobre o adver-
sário. Em função disso, o ensino dos conceitos ofensivos 
ocorre através da utilização do sistema 5 abertos e 4 abertos 
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com 1 fechado nas idades iniciais e vai progredindo de 
acordo com a idade e complexidade introduzidas. Podemos 
observar essa progressão nos grupos argentinos, onde no 
sub-15, por exemplo, temos: "Jogo por conceitos de 5 
abertos e 4x1, com introdução dos bloqueios indiretos e 
conceitos de poste baixo" que progride para o sub-17 com 
o "jogo por conceitos das idades anteriores, acrescentando 
os conceitos de bloqueios indiretos e diretos, mais os con-
ceitos de ataque contra zona". O mesmo pode ser obser-
vado nos outros países como a Espanha, também como 
exemplo, "Ataque livre 5 abertos e 4x1, com introdução às 
posições específicas sem especialização" no sub-15, que no 
sub-17 progride para "Introdução de sistemas baseados nos 
conceitos de jogo livre, jogadas e especialização de jogado-
res por posição sem excessiva rigidez". Dessa forma, o jogo 
por conceitos vai progredindo até chegar no sub-19, onde 
os conceitos mais específicos do basquetebol já devem estar 
presentes, como os sistemas e as jogadas. Neste ponto, po-
demos observar que todos os países partem para o "Jogo por 
sistemas e jogadas" e a partir desse ponto, estes sistemas e 
jogadas são utilizados de acordo com as características dos 
adversários e dos próprios times. 

O mesmo padrão de desenvolvimento e progressão de 
conteúdos é observado com relação aos aspectos defensivos, 
onde majoritariamente todos países têm o sistema de defesa 
individual como base do desenvolvimento nos grupos sub-
15 e conforme vão avançando para as próximas idades, vão 
adicionando novos conceitos, conforme novos conceitos 
ofensivos. Podemos observar isso com relação aos conteú-
dos do grupo sub-15 do Canadá que diz "individual com de-
fesas de bloqueios indiretos" e "introdução aos conceitos de 
defesa por zona", que progride para o grupo sub-17 com 
"individual com início das rotações mais complexas de 1ª e 
2ª ajuda" e "diferentes tipos de zona e pressões". A Espanha 
traz "individual meia quadra, quadra toda com ajudas sim-
ples e introdução às defesas zonas" e também progride para 
o grupo sub-17 com "individual com ajudas básicas, zonas 
pontuais e pressão quadra toda". Interessante apontar que 
na maioria dos países estudados, na categoria sub-15 existe 
uma introdução às defesas por zona, mas que serão utiliza-
das e aprofundadas a partir do grupo U17 em diante e que 
todos eles no U19 já devem saber defesas individuais, por 
zona, pressões individuais e por zona e defesas especiais. 

É interessante observar que muitos países citam o ensino 
do jogo por conceitos, tanto ofensivo, como defensivo. Para 
Maricone (2016), o ensino do jogo por conceito nada mais 
é que a premissa de ensinar o jovem a desenvolver diferen-
tes funções em qualquer área da quadra, com a intenção de 
solucionar diferentes tipos de problemas que o jogo apre-
sente, a fim de criar vantagens sobre o adversário. Zoilo 
(2008) acrescenta que um dos efeitos mais importantes do 
ensino do jogo por conceitos é que todos jogadores ocupem 
todas posições, evitando a especialização precoce, possibili-
tando esses jogadores de serem mais completos, versáteis e 
com mais entendimento tático-técnico. Santos et al. (2021) 
observaram que o ensino da fase ofensiva a partir de concei-
tos de jogo, além de ser prazeroso, facilita a compreensão 

da lógica do jogo, sendo vantajoso em relação às abordagens 
tradicionais. 

O jogo basquetebol exige dos praticantes a capacidade 
de cooperação e inteligência para lidar com a imprevisibili-
dade gerada pela oposição com o adversário, a fim de esta-
belecer uma estratégia comum de jogo e manifestar decisões 
táticas eficientes nas situações, com ações técnicas adequa-
das para resolver problemas, assim a dimensão tático-téc-
nica parece configurar a condição essencial da existência do 
jogo (Bettega et al., 2015; Galatti et al., 2017). Essas pre-
missas se mostram presentes nos manuais dos países melho-
res ranqueados ao redor do mundo, sendo esses manuais 
boas fontes para a organização de práticas de treino do bas-
quetebol da categoria do sub-15 ao sub-19, sendo funda-
mental a consideração da cultura de cada país, programa ou 
clube engajado no desenvolvimento de atletas de basquete-
bol em longo prazo (Galatti et al., 2016; Barreira et al., 
2022). 

 
Conclusão 
 
Pode-se observar que os manuais de ensino dos países 

selecionados possuem como objetivo comum o desenvolvi-
mento de atletas em longo prazo, preocupando-se com a 
idade e o desenvolvimento cognitivo-maturacional ade-
quado. Por isso, há um planejamento e distribuição de con-
teúdos por categorias, a fim de evitar os fatores prejudiciais 
desse processo, como: abandono, lesão, esgotamento psico-
lógico (burn out) e a especialização precoce, por exemplo. 
Os manuais enfatizam também os fatores potencializadores 
do desenvolvimento de atletas, que vão além dos conteúdos, 
da metodologia utilizada, como o ensino dos conteúdos por 
conceitos, que proporciona ao atleta desenvolver-se dentro 
de diferentes funções e situações dentro do jogo, oportuni-
zando ao atleta o entendimento real do jogo e consequente-
mente o desenvolvimento do seu maior potencial. Para além 
dos conteúdos tático-técnicos foco desse estudo, outras in-
vestigações podem abranger outros elementos, como abor-
dagens metodológicas, desenvolvimentos das capacidades fí-
sicas, sociais, condições estruturais e até organizacionais, re-
forçando a natureza dinâmica e multifatorial do processo. 

Podemos concluir que para o processo de desenvolvi-
mento de atletas basquetebolistas, um modelo de ensino que 
tenha os conteúdos tático-técnico-estratégicos estruturados, 
que respeite as faixas etárias, bem como o estágio maturacio-
nal e cognitivo, se faz necessário. Isso, a fim de evitar os efei-
tos maléficos de processos não estruturados, baseados em 
metodologias tradicionais, que dificultam, ou até impedem, 
o desenvolvimento completo do potencial de jovens atletas. 
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